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Resumo 

Descrevemos o repertório comportamental do amblipígeo troglófilo Charinus mysticus, capturados em 

cavidades do município de Central, Bahia. Amblipígeos são aracnídeos de corpo achatado, que apresentam o 

primeiro par de pernas ou pernas anteniformes alongado e modificado, com diferentes estruturas sensoriais e 

pedipalpos raptoriais. Observamos dois espécimes através do método ad libitum, totalizando 12 horas de 

observação. O ato comportamental mais frequente foi repouso e movimento das pernas anteniformes. Os 

resultados evidenciam a importância das pernas anteniformes para o grupo. Além disso, estudos sobre 

comportamento animal e entendimento da evolução são importantes para critérios para propostas de 

conservação de espécies.  

Palavras-Chave: amblipígeos; ambiente subterrâneo; comportamento; cavernas; Bahia. 

Abstract 

We describe the behavioral repertoire of the troglophile amphipygids Charinus mysticus, captured in caves 

of Central, Bahia. Amblipygids are flat-bodied arachnids, which present the first pair of legs or antenniform 

legs elongated and modified, with different sensory structures and raptorial pedipalps. We observed two 

specimens through the ad libitum method, totaling 12 hours of observation. The most frequent behavioral act 

was resting and movement of the antenniform legs. The results evidenced the importance of the anteniform 

legs for the group. In addition, studies on animal behavior and understanding of evolution are important for 

criteria for species conservation proposals. 

Key-Words: whip spiders; subterranean environment; behavior; caves; Bahia. 

1. INTRODUÇÃO 

Amblipígeos são aracnídeos caracterizados 

pelo corpo achatado dividido em cefalotórax, 

pedicelo e abdômen. Apresentam características 

peculiares, tais como seus pedipalpos raptoriais 

armados de robustos espinhos e o primeiro par de 

pernas modificados em estruturas sensoriais com 

diversificado conjunto de órgãos especializados, 

apresentando funções tanto químico quanto 

mecanorreceptoras e sem função locomotora 

(WEYGOLDT, 2000; SANTER; HEBETS, 2009). 

Nas pernas locomotoras também há tricobótrios, 

com a função de enviar sinais para o sistema nervoso 

central (WEYGOLDT, 2000). 

Os amblipígeos não apresentam glândulas de 

veneno, glândulas de defesa ou de seda, 

características distintas de algumas outras ordens de 

aracnídeos (WEYGOLDT, 2000; FOELIX; 

HEBETS, 2001). São tipicamente noturnos, 

buscando abrigos durante o dia, seja sob troncos, 

rochas ou no ambiente subterrâneo (WEYGOLDT, 

2000).  

A família Charinidae distingue-se de outras da 

mesma ordem por possuir indivíduos diminutos (de 

um a três centímetros) sendo composta pelos 

gêneros Catageus Thorell 1889, Sarax Simon 1982 e 

Charinus Simon 1892 (WEYGOLDT, 2000). No 

Brasil, ocorre somente o gênero Charinus e 

atualmente há 24 espécies descritas no país 

(VASCONCELOS; FERREIRA, 2017).  

A morfologia geral das espécies de Charinus 

é muito semelhante. Entretanto, Charinus mysticus 

Giupponi & Kury 2002 distingue-se de outras 

espécies do mesmo gênero por apresentarem seis 
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espinhos no fêmur do pedipalpo e 19 tricobótrios na 

basitibia e distitibia da perna IV (GIUPPONI; 

KURY, 2002). A espécie foi descrita para uma 

cavidade localizada no centro-norte do estado da 

Bahia, entretanto já há registro em outras cavidades 

da região bem como populações no meio epígeo 

(superfície). Desta forma, a espécie é troglófila 

(mantém populações fonte bem estabelecidas tanto 

no meio subterrâneo como no meio epígeo) 

(TRAJANO, 2012). Cabe ressaltar que troglófilos 

representam tipicamente a fauna subterrânea 

(TRAJANO, 2012). 

Para Amblypygi a maioria dos estudos é de 

cunho taxonômico, com avanço em estudos 

filogenéticos (e.g. GARWOOD et al., 2017; 

MIRANDA et al., 2018). Estudos comportamentais 

foram realizados com algumas espécies (FOWLER-

FINN; HEBETS, 2006; WEYGOLDT, 2009; 

CHAPIN; HEBETS, 2016). Entretanto, ainda são 

mais raros em comparação a outras ordens de 

aracnídeos (como opiliões e aranhas). Em relação ao 

gênero Charinus, há progresso em estudos de cunho 

além do taxonômico, como comportamentais 

(PINTO-DA-ROCHA et al., 2002; MIRANDA et 

al., 2016) ou mesmo utilização de diferentes habitats 

(SEGOVIA et al., 2018). 

Realizamos observações do comportamento 

de C. mysticus buscando entender se estes 

apresentam modificações relacionadas à vida 

subterrânea ou se o comportamento é um caráter 

conservativo no grupo. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Indivíduos de C. mysticus foram capturados 

em duas cavidades do município de Central, Bahia. 

Os amblipígeos foram mantidos individualizados em 

caixas térmicas (isopor) retangulares (10 cm de 

largura x 12,5 cm de comprimento x 12,5 cm de 

altura), com substrato composto de areia/argila e 

fonte de umidade (terrários umedecidos diariamente 

e placa de petri com água e substrato). A sala onde 

os espécimes são mantidos e os experimentos foram 

realizados permanece com temperatura constante 

(22ºC) e completa escuridão. 

O estudo do comportamento animal, etologia, 

busca observar e compreender as adaptações 

morfológicas, fisiológicas e comportamentais (DEL-

CLARO, 2002), sendo considerada uma ciência 

interdisciplinar que correlaciona as tais 

características e o habitat dos organismos (ODUM, 

1988). 

As observações foram realizadas em dois 

indivíduos, totalizando 12 horas de observação). 

Utilizamos o método ad libitum (ALTMANN, 1974) 

para todas as observações dos comportamentos. Para 

cada observação, foi realizada aclimatação de cada 

indivíduo no período de cinco minutos. Cada 

observação foi realizada em período de 40 minutos e 

durante as observações somente a luz vermelha foi 

utilizada (HOENEN; GNASPINI, 2005). O horário 

das observações sempre foi entre as 18:00 e 20:00 

horas. 

O comportamento foi observado com e sem a 

presença de presa no terrário. Para as observações 

com a presença de presa utilizamos exemplares 

juvenis de grilos (Gryllus sp.) e cupins da família 

Termitidae. Tais observações foram realizadas 

considerando o forrageio, a efetividade de captura e 

manipulação da presa até alimentação, o ato 

comportamental contato ativo foi determinante para 

observarmos o início do processo entre forrageio e 

alimentação pelos amblipígeos. 

Todos os atos comportamentais foram 

anotados para a elaboração do etograma. Além 

disso, utilizamos as seqüências dos atos 

comportamentais para a construção de um 

fluxograma, cuja metodologia de construção foi 

baseada nos estudos de Costa, et al (2016). O 

fluxograma foi elaborado com os comportamentos 

observados e com suas freqüências distribuídas para 

situações com a presença da presa.  

 

 
Figura 1. Exemplar de Charinus mysticus mantido vivo 

em laboratório. Foto: Jonas E. Gallão. 

 

3. RESULTADOS 

 Foram observadas e descritas quatro 

categorias e 18 atos comportamentais de C. mysticus 

para seu repertório comportamental, os etogramas 

foram diferenciados quanto a presença (Tabela 1) ou 

ausência (Tabela 2) de presa no terrário. Os atos 

mais freqüentes foram repouso e movimento das 

pernas anteniformes e locomoção e movimento das 

pernas anteniformes, sendo o mais freqüente 
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repouso e movimento das pernas anteniformes. Para 

os comportamentos observados sem a presença de 

presa no terrário, os atos comportamentais repouso e 

movimento das pernas anteniformes se mostraram 

mais freqüentes no fluxograma (Figura 2). 

 

Tabela 1. Etograma e frequência dos atos comportamentais de Charinus mysticus para observações sem a presença de 

presa no substrato 

Categoria Ato comportamental Freqüência 

Exploração 

espacial 

Locomoção: 

Movimento que altera sua posição. 

8,50% 

 Locomoção e exploração: 

Movimento que altera sua posição e movendo as pernas anteniformes. 

27,83% 

 Movimento sem locomoção: 

Movimentar suas pernas sem alterar sua localização no ambiente, somente 

rotacionando seu corpo. 

0,51% 

Limpeza Grooming nos pedipalpos: 

Passar os pedipalpos entre as quelíceras. 

9,54% 

 Grooming nas pernas anteniformes: 

Passar as pernas anteniformes nas quelíceras. 

1,55% 

 Grooming no 2º par de pernas: 

Passar o segundo par de pernas nas quelíceras. 

3,35% 

 Grooming no 3º par de pernas: 

Passar o terceiro par de pernas nas quelíceras. 

1,80% 

 Grooming no 4º par de pernas: 

Passar o quarto par de pernas nas quelíceras. 

2,32% 

Imobilidade Repouso e movimento da ponta das pernas anteniformes: 

Imobilidade do corpo e movendo somente o basitarso das pernas anteniformes. 

3,86% 

 Repouso com os pedipalpos abertos: 

Imobilidade do corpo, entretanto com os pedipalpos abertos. 

0,51% 

 Repouso e movimento das pernas anteniformes: 

Imobilidade do corpo e movendo toda extensão das pernas anteniformes. 

40,20% 

 

Tabela 2. Etograma e frequência dos atos comportamentais de Charinus mysticus para observações com a presença de 

presa no substrato 

Categoria Ato comportamental Freqüência 

Forrageio Ataque: 

Move-se rapidamente até a presa com os pedipalpos abertos. 

0,71% 

 Locomoção com a presa: 

Movimento que altera sua posição com manipulação da presa. 

5,0% 

 Alimentando: 

Segurando a presa com os pedipalpos e extraindo pedaços da presa com as 

quelíceras. 

4.27% 

 Pernas anteniformes em movimento enquanto se alimenta: 

Mantém a alimentação e ocorre movimento das pernas anteniformes. 

8,57% 

 Contato ativo: 

Tocar a presa com as pernas anteniformes. 

6,43% 

 Recuo: 

Afastamento ao perceber a presa. 

2,14% 

Limpeza Grooming nos pedipalpos 

Passar os pedipalpos entre as quelíceras. 

6,43% 

 Grooming nas pernas anteniformes 

Passar as pernas anteniformes nas quelíceras. 

0,71% 

 Grooming no 2º par de pernas 

Passar o segundo par de pernas nas quelíceras. 

4,28% 

 Grooming no 3º par de pernas 

Passar o terceiro par de pernas nas quelíceras. 

2,14% 

 Grooming no 4º par de pernas 

Passar o quarto par de pernas nas quelíceras. 

0,71% 

Imobilidade Repouso e movimento das pernas anteniformes 

Imobilidade do corpo e movendo toda extensão das pernas anteniformes. 

32,14% 

Exploração 

Espacial 

Locomoção e exploração 

Movimento que altera sua posição e movendo as pernas anteniformes. 

26,43% 
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Figura 2. Fluxograma dos comportamentos de Charinus mysticus com a presença de presa no terrário. 

 

4. DISCUSSÃO 

Detectar e responder adequadamente aos 

estímulos externos é essencial para a sobrevivência 

de um organismo (ALI, 1978). O aparato sensorial 

dos amblipígeos, presente especialmente nas pernas 

anteniformes, desempenha um papel fundamental 

nesse processo. As freqüências de uso das pernas 

anteniformes observadas no comportamento 

estudado corroboram sua relevância nos processos 

biológicos, tanto para detecção de possíveis presas e 

predadores como também na exploração do 

ambiente e orientação espacial. A importância do 

uso das pernas anteniformes também é clara no 

comportamento de corte desse gênero, cujas 

estruturas possuem papéis como realizar toques na 

fêmea, movimentos de vibração e movimentos 

rítmicos, conforme exibido por C. africanus 

(WEYGOLDT, 2008). 

As altas freqüências na categoria de 

imobilidade com movimentação das pernas 

anteniformes podem indicar forrageio do tipo “senta 

e espera”, comum em outras ordens de aracnídeos 

como aranhas e escorpiões (UETZ, 1992; BENTON, 

1992), bem como uma postura alerta contra 

possíveis predadores. Assim como em C. mysticus, o 

comportamento repouso com movimentação apenas 

das pernas anteniformes também foi o mais 

freqüente para C. asturius e C. ruschii, ambas 

espécies epígeas com ocorrência no Brasil (PINTO-

DA-ROCHA et al., 2002; MIRANDA et al., 2016).  

O sucesso de captura está associado à precisão 

das estruturas sensoriais presentes nas pernas 

anteniformes e às etapas do processo entre detectar a 

presa e sua captura (FOELIX; HEBETS, 2001). Em 

um estudo de comportamento alimentar com 

amblipígeos do gênero Phrynus, seis etapas entre a 

detecção da presa e o sucesso de captura foram 

observados, sendo que em cinco deles, o uso das 

pernas anteniformes mostrou-se fundamental para a 

detecção da presa (SANTER; HEBETS, 2009). 

Charinus mysticus utilizou as pernas anteniformes 

em todos os atos, e o ataque foi 100% efetivo, ou 

seja, a presa sempre foi capturada, o que corrobora a 

relevância das pernas anteniformes no forrageio dos 

amblipígeos. 

O repertório comportamental aqui apresentado 

é corroborado por outros trabalhos comportamentais 

do gênero Charinus e até mesmo da ordem 

Amblypygi como um todo, sugerindo que o 

comportamento dos amblipígeos é um caráter 

conservativo. Tanto para as observações realizadas 

com C. mysticus quanto para as outras duas espécies 

Neotropicais C. asturius e C. ruschii, o ato 

comportamental mais frequente foi repouso e 

movimentação das pernas anteniformes (PINTO-

DA-ROCHA et al., 2002; MIRANDA et al., 2016). 

Não existem estudos comportamentais para 

Charinus Neotropicais exclusivamente subterrâneos 

(troglóbios), o que impossibilita a discussão sobre 

possíveis modificações relacionadas ao isolamento 

em habitats subterrâneos. 

Estudos sobre comportamento animal são 

também importantes em critérios para propostas de 

conservação de espécies animais. Compreender 
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tamanhos de territórios, interações ecológicas, 

comportamentos reprodutivos, possibilita a efetiva 

aplicação de métodos robustos como realocação e 

reintrodução de espécies (SNOWDON, 1999). Além 

disso, os registros de atos comportamentais únicos, e 

possíveis autapomorfias, são de grande importância 

para a conservação da espécie e de seu habitat, já 

que atos comportamentais compartilhados entre 

espécies do grupo respondem perguntas no âmbito 

evolutivo (e. g. caracteres conservados ou 

derivados). Para cavernas, a análise comportamental 

pode resultar no conhecimento de interações 

ecológicas únicas exercidas pelo grupo, o que 

levaria a cavidade ao grau de relevância máxima 

(BRASIL, 2017). 

 

5. CONCLUSÃO 

Os resultados deste trabalho demonstram que, 

para os comportamentos observados, a utilização das 

pernas anteniformes apresentam destaque, 

corroborando outros estudos comportamentais 

realizados com o gênero Charinus ou mesmo com 

outros grupos de amblipígeos. Desta forma, a 

elevada utilização das pernas anteniformes em 

amblipígeos pode apresentar um caráter 

comportamental conservativo. No âmbito de 

conservação seriam necessários estudos com mais 

espécies e abordagens comparativas entre 

organismos troglóbios, troglófilos e epígeos, a fim 

de detectar se o meio ambiente é um filtro ou não 

para o comportamento do grupo, o que elevaria seu 

grau de fragilidade. 
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